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Dados biográficos

1473: nasce em Torún, Polônia, em 
19 de fevereiro.







1491-1495: Universidade de 
Cracóvia.

1496: designado cônego de Warmia 
(Ermland).





1496: inicia o curso de direito na 
Universidade de Bologna. Adquire 
um exemplar do Almagesto.

1497: contacto com o astrônomo 
Domenico Maria Novara, de 
tendência neoplatônica.





1499: estudo do grego, por 
influência de seus estudos 
astronômicos.

1501: estuda medicina na 
Universidade de Pádua, com forte 
influencia de Avicenas.





1503: doutora-se em direito 
canônico na Universidade de Ferrara.

1506: em Warmia, mora e trabalha 
como médico no castelo de Lidzbark.





1507: começa a trabalhar no 
Commentariolus.

1510: conclui a redação do 
Commentarioulus, onde é 
apresentada pela primeira vez as 
suas teses heliocêntricas.





1512: assume definitivamente a 
função de cônego o capítulo de 
Warmia na Catedral de Frombork.





1513: Paul de Middelburg, Bispo de 
Fossobrom, convida Copérnico a participar 
da reforma do calendário.

1514: Copérnico monta um observatório 
em Frombork, com instrumentos simples e 
não precisos.

1514: o Commentarioulus circula entre os 
especialistas.

1514: inicia a redação do De 
revolutionibus.



1516: o Papa Leão X convida 
Copérnico para a reforma do 
calendário.

1534: Copérnico escreve a Carta 
contra Wermer, acerca do 
movimento da oitava esfera.

1529: observações de Vênus.

1530: conclui o De revolutionibus.



1533: o Commentarioulus é apresentado 
para o Papa Clemente VII, que aprova as 
idéias de Copérnico.

1539: Copérnico conhece Rheticus, seu 
único discípulo.

1539: Rheticus conclui a Narratio prima.

1539: Rheticus auxilia Copérnico na 
revisão do De revolutionibus, bem como 
na procura de um editor para a obra.

1540: a Narratio prima é publicada em 
Dantzig.









1540: Copérnico escreve ao teólogo 
Andréas Hosemann, Osiander.

1541: Osiander escreve a Copérnico, 
sugerindo atribuir ao heliocentrismo um 
caráter meramente instrumental.

1541: segunda edição da Narratio prima, 
na Basiléia.

1542: inicia-se a impressão do De 
revolutionibus, supervisionada por 
Rheticus.



1542: Rheticus assume o cargo de 
professor em Leipzig, indicando 
Osiander para substituí-lo no 
trabalho de supervisão da impressão 
do De revolutionibus.

1542: a Universidade de Wittenberg 
(luterana), condena a teoria 
copernicana.



1543: em 21 de março aparece em 
Nurembergue o De revolutionibus.

1543: 24 de maio, Copérnico morre, 
no mesmo dia que chega a suas 
mãos a obra.

1616: a obra de Copérnico é 
colocada no Index librorum 
proibitorum.

1820: a obra é retirada do Index.



Propostas de Copérnico

O sistema heliocêntrico de 
Copérnico

As Revoluções dos orbes 
celestes, de 1543, contêm 
as seguintes propostas:





1) Terra não é o centro do 
universo, como se acreditava desde 
a antiguidade, e nem está estática, 
mas move-se com os seguintes 
movimentos naturais:
o de rotação sobre o seu eixo num 
período de 24 horas, movimento 
esse que produz o dia e a noite; 
o movimento de translação, 
responsável pelo trajeto da Terra 
ao longo do zodíaco, num período 
de 1 ano; 
2) Fora isso, Copérnico posicionou 
o centro do sistema de movimentos 
no Sol, ou nas proximidades do Sol.









Movimento de rotação





Movimento de translação





Precessão dos equinócios



Inovações de Copérnico

“É que em primeiro lugar eles [os 
adeptos dos modelos ptolomaicos] se 
encontram de tal maneira inseguros 
quanto aos movimentos do Sol e da 
Lua que nem a duração regular do 
ano corrente são capazes de explicar 
e formular.



(...) E em segundo lugar, ao 
determinarem os movimentos das esferas 
do Universo e dos cinco planetas não 
usam até dos mesmos princípios e 
premissas que nas demonstrações dos 
movimentos e revoluções aparentes. Com 
efeito, uns apenas se servem de círculos 
concêntricos e outros de círculos 
excêntricos e de epiciclos com os quais, 
porém, não atingem completamente o que 
pretendem (...)



Também não conseguiram descobrir ou concluir a 
partir desses círculos um fato de mais interesse, 
ou seja, a forma do Universo e a justa simetria 
das suas partes, mas aconteceu-lhes como a 
alguém que fosse buscar a diferentes pés, 
cabeças e outros membros, perfeitamente 
apresentados, sem dúvida, mas sem formarem 
um corpo uno, e sem qualquer espécie de 
correspondência mútua entre si, de tal maneira 
que resultaria deles mais um monstro do que um 
homem.” (De revolutionibus, Prefácio ao Papa 
Paulo III)



A imagem forte de “um monstro” 
para a organização geocêntrica dos 
antigos não deve ser vista apenas 
como um recurso lingüístico para a 
persuasão sobre a superioridade da 
organização heliocêntrica. 



O sentido de “monstro”, quando 
comparado ao “corpo humano” (que 
implicitamente representa as novas 
propostas de Copérnico) é 
elucidativo, pois sintetiza a falta de 
unidade dos modelos geocêntricos. 



Os modelos que seguiam o 
estipulado pelo axioma platônico e 
que admitiam a centralidade da 
Terra e o movimento do Sol viram-se 
obrigados a representar com 
modelos particulares os movimentos 
de cada planeta, sem relacioná-los 
ao conjunto, isto é, ao sistema no 
seu todo. 



Nesse sentido, os movimentos, digamos, de 
Vênus, eram estudados, esquematicamente, a 
partir das seguintes etapas: coletar as 
observações dos movimentos desse planeta ao 
longo da eclíptica; anotar os pontos em que 
esses movimentos não se apresentam como 
circulares e uniformes (ou seja, quando o planeta 
apresenta, por exemplo, retrogradação ou 
variações nas suas velocidades); a tentativa de 
reconstrução das anomalias segundo os artifícios 
(excêntricos, deferente, epiciclos e equantes etc.) 
com o intuito de, isoladamente (para cada 
anomalia), compor (representar) os movimentos 
como circulares e uniformes ou compostos dos 
mesmos; 





assim, tínhamos uma representação 
para os movimentos retrógrados e 
outra para os movimentos não 
uniformes; e, principalmente, isso 
tudo apenas para Vênus, pois não 
havia (e nem haveria razão para 
supor tal coisa em tal maquinaria) 
relação alguma dos movimentos de 
Vênus com Marte, Mercúrio, Júpiter 
etc. 



Assim, segundo a imagem do “monstro”, 

usada por Copérnico no prefácio, cada 

representação dos movimentos de um 
planeta específico, pode ser os “pés”, as 

“mãos”, a “cabeça”, as “pernas” etc., mas 

sem que essas partes tenham relação 

alguma entre si (no caso do sistema de 

movimentos planetários, dos planetas 
entre si), e com o todo (o sistema inteiro).



Resolução da retrogradação

Colocar a Terra em movimento é 
mostrar o movimentos de 
retrogradação como apenas uma 
aparência.





O que é fundamental nisso é que Copérnico 
pôde: 1) representar sob o ponto de vista realista 
os movimentos de retrogradação, mostrando que 
não ocorre retrogradação, mas variações nas 
velocidades e distâncias dos planetas entre si; 2) 
como fruto disso, Copérnico trata essa questão 
pela ótica da unidade, isto é, da integração e 
relação dos planetas entre si e com o todo. 
Porém, Copérnico, quando tratou da primeira 
irregularidade, viu-se, principalmente pelo seu 
apego ao axioma platônico, obrigado a utilizar os 
mesmos expedientes da astronomia de sua época 
(excêntricos, epiciclos e deferentes)



Mas o copernicanismo original 
estava longe de ser prontamente 
aceito. Distintamente da nossa 
visão atual sobre a mobilidade da 
Terra, nos meados do século XVI 
isto era algo tanto epistemológica 
como culturalmente, 
especificamente em relação à 
Igreja, difícil de ser aceito. O 
copernicanismo de Copérnico vai 
contra as crenças de sua época.


